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GOUVÊA, F. L. R. Equipamento de ordenha, manejo e fatores de risco para 
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RESUMO 

Os objetivos deste estudo foram descrever características do equipamento e manejo de 

ordenha, características morfológicas das tetas, prevalência de patologias não infecciosas, 

e identificar fatores de risco para tais patologias. Quarenta rebanhos foram visitados para 

realização de levantamento de dados produtivos e de manejo, avaliação estática do 

equipamento de ordenha, avaliação dinâmica de parâmetros de vácuo coletados no 

conjunto de ordenha e dos procedimentos adotados pelos colaboradores. Houve grande 

heterogeneidade nas dimensões das tetas avaliadas. A prevalência de edema, anel de base, 

cianose, hemorragia petequial e hiperqueratose grave foi 7,81%, 45,47%, 14,69%, 0,63% 

e 11,88%, respectivamente. Formato e posição da teta foram associados à observação de 

hiperqueratose. Paridade, extração automática do conjunto, nível de vácuo e duração da 

fase B do ciclo de pulsação foram associados à prevalência de edema. Paridade, formato 

da teta e tempo de ordenha foram associadas à prevalência de anel de base. Fluxo de leite 

bimodal, extração automática, condição da teteira, sobreordenha, nível de vácuo na 

cabeça da teteira e comprimento da fase B foram associados à prevalência de cianose. 

Práticas indesejáveis, tais como uso de teteiras desgastadas, falta de manutenção do 

equipamento, ausência de extração automática, longo tempo de ordenha e sobreordenha 

e rotina de trabalho sequencial foram mais frequentemente observadas em rebanhos com 

até 50 vacas, destacando dificuldades técnicas e estruturais enfrentadas pelos pequenos 

produtores. Os resultados desse estudo contribuem para melhoria da saúde e bem-estar 

animal, e para o desenvolvimento de políticas públicas e privadas de melhoria da 

produção leiteira.  

 

Palavras-chave: produção de leite, qualidade do leite, equipamento de ordenha, vácuo, 

tetas. 
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infectious pathologies in dairy cow teat. Botucatu, 2019. 123p. Dissertação (Mestrado) 
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ABSTRACT 

The objectives of this study were to describe characteristics of milking equipment and 

management, teat morphological characteristics, prevalence of noninfectious pathologies, 

and to identify risk factors for such pathologies. Forty herds were visited to collect 

production and management data, evaluation of the milking equipment, dynamic 

evaluation of vacuum parameters collected from the milking cluster, and milking 

procedures adopted on the farms. There was great heterogeneity in teat dimensions. The 

prevalence of edema, ring at the teat base, cyanosis, petechial hemorrhage, and severe 

hyperkeratosis was 7.81%, 45.47%, 14.69%, 0.63%, and 11.88%, respectively. Teat 

shape and position were associated with teat-end hyperkeratosis. Parity, automatic 

extraction of clusters, vacuum level, and length of the pulsation cycle´s B phase were 

associated with prevalence of edema. Parity, teat shape and milking duration were 

associated with prevalence of ring at the teat base. Bimodal milk flow, automatic 

extraction, liner condition, overmilking, vacuum at the mouthpiece chamber, and phase 

B´s length were associated with prevalence of cyanosis. Undesirable practices, such as 

the use of worn liners, lack of equipment maintenance, lack of automatic extraction, long 

milking and overmilking times, and sequential working routine were most often observed 

in small herds (< 50 cows), highlighting technical and structural difficulties faced by 

producers. Results of this study contribute to improvement of animal health and welfare, 

and to development of public and private policies to improve dairy production. 

 

Keywords: milk production, milk quality, milking equipment, vacuum, teats. 
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CAPÍTULO 1 

 

1. INTRODUÇÃO 

        A pele da teta da vaca possui mecanismos anatomofisiológicos que atuam 

como uma barreira primária de defesa da glândula mamária (GRINDAL, 1988). A 

descamação das células do epitélio estratificado da parede do canal da teta (tampão de 

queratina) auxilia quanto a possíveis micro-organismos invasores. Outro mecanismo de 

defesa é o músculo esfíncter que circunda o canal da teta, atuando como uma barreira 

mecânica na defesa da glândula mamária (CARNEIRO et al., 2009). As lesões nas tetas 

podem ter origem traumática, ambiental, infecciosa, por contato com substâncias 

químicas, ou ainda por equipamentos de ordenha que não estejam funcionando 

corretamente (SIEBER e FARNSWORTH, 1981).   

Podemos considerar as patologias não infecciosas das tetas como doenças 

multifatoriais. Os elementos da tríade epidemiológica – agente, ambiente, hospedeiro – 

estão interligados com características próprias e multivariadas, o que pode dificultar o 

controle, a exequibilidade e eficiência de programas de monitoramento. Como peça 

fundamental há o ser humano, que deve ser inserido ao centro dessa cadeia, pois é 

responsável pelos animais, pela ordenha e enfim, todo o processo de obtenção do leite 

(FARNSWORTH, 1995; LANGONI, 2013). 

As fazendas modernas exigem cada vez mais de seus rebanhos em busca de maior 

produtividade e lucratividade. Frente a isso, as patologias não infecciosas das tetas são 

cada vez mais prevalentes nos rebanhos, visto que os animais são expostos até três 

ordenhas diárias e, não raro, expostos a um equipamento de ordenha agressivo (MEIN, 

2012). 

Uma ordenha ideal deve ocorrer de forma rápida e confortável, possibilitando a 

extração adequada de leite sem causar danos à saúde da glândula mamária (GRINDALL, 

1988). Para uma ordenha sem agressões ao epitélio mamário, o equilíbrio de queratina no 

canal da teta é fundamental, bem como minimizar a quantidade de hiperqueratose nas 

extremidades das tetas e reduzir o edema para o correto fechamento após o processo de 

ordenha (OHNSTAD, 2012).  

Os problemas com relação à saúde da glândula mamária e tetas são frequentemente 

relacionados com o equipamento de ordenha ou com uma rotina de ordenha inadequada. 

Segundo Postma (2012), problemas com flutuações no nível de vácuo na extremidade da 

teta durante a ordenha, vácuo insuficiente, fluxo reverso de leite devido à entrada de ar 
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no equipamento, animais com estímulos de ejeção do leite deficitários e equipamento de 

ordenha mal configurado, ou com falhas de manutenção, possibilitam o estabelecimento 

de novas infecções intramamárias (IIM).  

A contribuição do equipamento de ordenha mecânica para a incidência de mastite 

muitas vezes é confundida com efeitos da gestão da rotina e manejo de ordenha (MEIN 

et al., 2012). No que se refere aos fatores de risco, os equipamentos de ordenha, as 

configurações de vácuo e pulsação e os tempos de ordenha e sobreordenha têm sido 

relacionados com patologias da teta (FARNSWORTH, 1995; NEIJENHUIS et al., 2000; 

MEIN et al., 2001). Essas condições podem causar alterações na cor da pele, edema, anel 

de base, alongamento do esfíncter da teta, hiperqueratose e hemorragias (MEIN et al., 

2001). 

Os principais fatores de risco relacionados à máquina de ordenha para a ocorrência 

de mastite são: 1) alteração do número de agentes patogênicos no epitélio da teta ou 

esfíncter; 2) alterações na resistência do canal da teta frente a invasão de micro-

organismos patogênicos; 3) vácuo excessivo para a superação da resistência do canal da 

teta; 4) dispersão dos patógenos para o interior do úbere e 5) grau e frequência do leite 

residual no úbere (MEIN et al., 2012).  

Independente do equipamento e tecnologia utilizados na ordenha, todos funcionam 

com o mesmo princípio básico (NEIJENHUIS, 2004). O equipamento de ordenha 

mecânica proporciona uma redução considerável com encargos trabalhistas e salários 

(ROSA, 2004), justificando a sua adequação em propriedades leiteiras que visam redução 

de custos e eficiência produtiva. Contudo, uma ordenha que vise condições ideais deve 

ser realizada de forma rápida e confortável para correta estimulação e ejeção completa do 

leite, evitando lesões ao epitélio mamário e proporcionando o bem-estar animal 

(GRINDAL, 1988). 

Mesmo com o conhecimento entre a relação das patologias da teta e configurações 

do equipamento de ordenha associado ao risco de mastite, a diminuição da prevalência e 

incidência de lesões nas tetas é desafiadora para as fazendas leiteiras modernas. Dados de 

características morfológicas das tetas e prevalência de patologias não infecciosas, assim 

como manejo de ordenha, são escassos no Brasil, e importantes para diagnóstico 

situacional e estabelecimento de estratégias públicas e privadas para utilização racional 

do equipamento de ordenha e, visando a, melhoria da produtividade e bem-estar animal.  

Diante do exposto, os objetivos deste estudo foram: 1) descrever características do 

equipamento, do manejo de ordenha e das tetas de vacas leiteiras e 2) identificar fatores 
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de risco do equipamento e manejo de ordenha associados a patologias não infecciosas das 

tetas. 
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CONCLUSÃO GERAL 

Os resultados sugerem a importância da avaliação da rotina diária de ordenha e 

equipamento, com auxílio de um equipamento moderno e de fácil execução pelo médico 

veterinário responsável, com o objetivo de detectar os fatores de risco para patologias das 

tetas, além de, proporcionar uma maior eficiência na ordenha e bem-estar animal. 

A maioria das características estudadas diferiram entre rebanhos pequenos, médios 

e grandes, destacando a dificuldade dos pequenos produtores de manter o equipamento 

em condições ótimas de ordenha e a falta de conhecimento técnico para realização de 

procedimentos de ordenha adequados.  

Dentre as principais dificuldades observadas, estão a grande variação nas 

dimensões das tetas, falta de manutenção adequada do equipamento e falta de 

padronização e má utilização dos procedimentos de ordenha.  Dessa forma, foi observada 

alta prevalência de patologias não infecciosas das tetas, como edema, anel de base e 

hiperqueratose.  

Os fatores de risco identificados no presente estudo podem ser manejados nas 

propriedades rurais para prevenir a ocorrência de patologias das tetas e, dessa forma, 

promover a saúde, bem-estar e produtividade dos animais.  
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